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			“Não sei bem como são as coisas de fato, mas o que sei é o que vivencio”


			Nei Konradt
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Prefácio  


			No recorte do espaço e do tempo, mais precisamente de um tempo longínquo e de um espaço que abrange a vastidão continental das Américas, a “Viagem ao deserto do Atacama” vai além do que se poderia conceber a cerca de outra viagem qualquer. 


			O jovem Josias vive no ano de 1896. De uma forma absolutamente inesperada, recebe o passaporte para acessar outro tempo, no ano de 2024. 


			Do lugar onde vive com sua família humilde, no interior, participa de uma missão habitando outro corpo. Em 2024, o espírito (ou a consciência) de Josias está no corpo de Jack, um jovem cientista americano que participa de uma missão secreta na busca de registrar e compreender um fenômeno que se manifesta através da abertura de um portal interdimencional.  


			No momento da ocorrência, algo muito estranho acontece, alterando a percepção de tempo das pessoas envolvidas na missão em relação a quem está no restante do planeta. 


			Durante o percurso, vários fenômenos acontecem como a ruptura do tempo cronológico, o deslocamento pelo espaço e até mesmo, o encontro de um amor transcendental. 


			 


		




		

			
O Início De Tudo


			Nei Konradt, pensador falecido há alguns anos, costumava dizer, quando habitava a Terra, que apenas conhecia o que por ele era vivenciado. Essa história é um tanto peculiar, pois as vivências sobre as quais falamos quase sempre estão relacionadas à sensorialidade terrena, porém nem tudo está nela. Na verdade, muito pouco está na sensorialidade que conhecemos.


			A viagem ao deserto do Atacama ocorreu de uma forma absolutamente distinta. Sem sair do lugar, Josias não sabia muito sobre o mundo, pois se tratava de um jovem bem humilde que nasceu na roça e de lá nunca saiu.


			Quando criança, tinha poucas amizades e costumava brincar no arvoredo que seu pai cultivava com muito zelo. Corria por debaixo das árvores e todos os dias saboreava seus frutos, criava amigos imaginários e conversava com a natureza. Já possuía uma sensibilidade diferenciada da maioria das pessoas, pois conseguia falar com a natureza (insetos e árvores).


			Desde muito cedo, começou a ajudar seu pai na lida, que era dura. Caminhava por muitos quilômetros, a fim de chegar à plantação que era feita de forma manual, mas carregava uma alegria grande no coração ao fazer isso. Filho mais velho, com oito anos, ajudava no que podia. Carregando ferramentas, sementes e seguindo as ordens do pai, que era um senhor jovem, analfabeto, e que tinha um coração grandioso. Josias aprendeu muito pouco do mundo externo, amadurecendo no seu pequeno grande mundo, vivenciado junto à família.


			Sempre ao lado do pai e do cachorro Major, que era seu companheiro de todas as horas, levou sua juventude dessa maneira simples. Aos dez anos conseguiu entrar para a escola e no primário aprendeu a ler, escrever e fazer contas. O pai lhe incentivava a estudar, já que não aprendera a ler, pois a lida era intensa. A mãe, dona Elisa, era uma camponesa simples que cuidava da casa de pau a pique e da pequena Maria Elisa. 


			Ao final da tarde, Josias sempre viajava para fora do seu pequenino mundo rural quando olhava para o firmamento, via o despontar das estrelas e pensava que o mundo era muito maior do que aquele lugar onde vivera, afinal, as estrelas estavam tão longe que o mundo só poderia ser muito grande, do tamanho da sua imaginação.


			O tempo foi passando e Josias sempre permanecia ao lado do pai. Na adolescência, ainda apaixonado pela natureza, como sempre, tinha um ritual todas as noites. Tomava um banho, jantava e depois ninguém mais o encontrava. Com frio ou com calor, com chuva ou vento, Josias estava em meio ao arvoredo conversando com a natureza e com as estrelas. Ficava até altas horas vendo a beleza do lugar e tendo a certeza em sua mente de que o mundo era maior do que o lugarejo onde morava.


			Certa noite, quando já tinha 18 anos, seus pais estavam em casa junto de Maria Elisa, de 13 anos. Josias estava na copa de uma bergamoteira degustando uma saborosa tangerina. Era mês de junho e todo aquele ritual popular já havia acontecido. Ah sim, claro, tenho que esclarecer. Sempre no mês de junho há uma crendice popular de que após o dia 24, que é dia de São João, as frutas cítricas ficam mais doces, sempre após a noite de São João. Por lá, diziam que na noite de São João todas as frutas ficavam mais doces porque o padroeiro fazia xixi sobre as árvores. Por incrível que pareça, assim que acontecia e era testificado por Josias.


			Contudo o que aconteceu naquela noite foi demasiado grandioso para a vida do jovem. Enquanto saboreava a doce tangerina, viu no céu uma estrela mudar de lugar, deixando um risco de luz no firmamento. Foi algo incrível, pois Josias nunca havia visto um fenômeno igual. Encantado com esse avistamento, ficou pensativo: Como pode uma estrela mudar de lugar? Por que isso acontece? Qual a razão delas mudarem de lugar? Perto da meia-noite, Josias foi para casa quando percebeu que o sono já estava chegando. Seus pais e a pequena Maria Elisa já dormiam. Então, com seu fiel escudeiro Major, foi para casa dormir. Acendeu a lamparina, deu uma ajeitada na cama e deitou pensativo sobre aquela estrela e o fenômeno que presenciara.


			Apagou logo em seguida, tamanho era seu sono. No dia seguinte, acordou quando ouviu o barulho na cozinha do velho José Hortêncio e da mãe Elisa preparando o café, quando sua irmã ainda dormia. Levantou-se para acompanhar os pais no café e contou sobre a visão da noite anterior. Seu pai, sendo um homem humilde, porém de enorme respeito à natureza e ao Deus maior, comentou que se tratava de um fenômeno da natureza e que provavelmente estava dando algum alerta para Josias. “Mas, filho, não precisa ‘encucar’ com isso. A natureza só nos dá coisas boas. Fica tranquilo”, disse o senhor.


			Nisso, abriu a janela da cozinha e apontava o sol nascente, raiando como brasa viva no velho fogão à lenha em noite de inverno. “Viu só, filho, olha lá, nosso sol raiando de novo. Que maravilha que Deus nos deu! Mais um dia lindo pra gente trabalhar.” A família era bem unida e trabalhava muito na roça para ter alimentos. Diferente de outras famílias das redondezas, que eram bem maiores, na família de Josias havia apenas quatro pessoas na casa. Então, o trabalho ficava forçado para Josias, que agora, na maioridade, tinha que ajudar o pai a trazer o sustento com mais responsabilidade, enquanto que a irmã menor e a mãe cuidavam da casa.


			Os dias passavam e a família permanecia unida, mas isolada naquele cantinho meio esquecido do mundo. Era tão esquecido que poucas pessoas achavam sua pequena e humilde casa. Em 1896, tudo era diferente dos dias de hoje. Não havia aparelhagem elétrica e nem meios de comunicação. Isso era raro e ficava nas grandes cidades, disponível para poucos.


			A família de Josias tinha uma carroça que foi herdada do avô e dois lindos cavalos, Alazão e Xucreza. Tinha umas vinte galinhas e galos, uns porcos e o fiel escudeiro canino. Por lá tudo era difícil, contudo sempre harmonioso com a natureza. Na cabeça de Josias, tudo conversava! O Sol, a Lua, as estrelas, as nuvens, os pequenos insetos e até as árvores, tudo na natureza dialogava entre si revelando uma harmonia perfeita. Cada elemento tinha um nome e era cuidadosamente respeitado. Parece que cada pergunta de Josias era respondida pelas sábias árvores, ele tinha um dom que viria mais tarde a ser revelado.


			Saíram, então, para o campo o velho e Josias, com as ferramentas nas costas e a sacola levando os quitutes para meio-dia não precisarem voltar para casa, que não ficava tão perto. Tinha uma sanga linda de água cristalina que dava para beber e uma figueira, que era a segunda casa da dupla de pai e filho. A árvore proporcionava sombra e era um refúgio nos dias de sol ou de chuva em meio ao campo.


			Mais um dia transcorreu como de costume e, ao voltarem para casa, Josias não conseguia parar de pensar no que viu na noite anterior. Aquela estrela mudando de lugar não era como outras que já havia avistado em “mudança de lugar”. Era uma luz diferente e um movimento peculiar que lhe fascinou de tal maneira que mal esperava a noite chegar para ver se avistaria novamente o fenômeno.


			Ao chegar em casa, já eram mais de 18h, hora em que a família costumava sempre se reunir para rezar a Ave-Maria. Josias participou do ritual sagrado e logo foi tomar um banho para jantar e ir ao arvoredo. Nesta noite, Mariazinha havia preparado o jantar. Um arroz com galinha e abóbora caramelada de sobremesa, acompanhados por um belo e gostoso suco de laranja do céu. Tudo fresquinho e saudável. Essa era a celebração da vida em família.


			Antes de jantar, o tradicional bate-papo em família, a oração agradecendo pela vida e pelo alimento e todos iam à mesa em silêncio, sob a luz do lampião e ao som de insetos e pererecas nas noites mais amenas. Josias não parava de pensar no que viu na noite anterior e estava ansioso para comer mais uma tangerina contemplando o céu, a fim de observar outro um fenômeno como o da noite anterior.


			Assim o fez. Terminou o jantar e convidou os pais e a irmã para irem ao arvoredo, como de costume, mas só quem lhe acompanhava era o velho Major, o cão que tinha quase sua idade, pois chegou na família quando filhote e, na época, Josias tinha dois anos e cinco meses. Era o irmão canino de Josias.


			A noite estava estrelada e os dois saíram após o jantar até o arvoredo que ficava há uns cem metros da casa. Ali era o paraíso! O pensamento voava, as frutas eram doces e tudo se comunicava com Josias que, desde criança, só havia conhecido do mundo este pequeno pedaço do céu na terra. Nesse tempo, pouco saiam de casa e poucas vezes na vida Josias havia ido até a cidade, que ficava a uns sessenta quilômetros dali. Tudo era muito difícil e, afinal, para que sair se havia de tudo naquele paraíso?


			Muito eventualmente, Josias saía no final de semana e levava Mariazinha, para encontrar com seus poucos amigos que moravam cerca de quinze quilômetros de casa e costumavam se encontrar no salão da igreja, que era um ponto de encontro da comunidade. Por ali tinha de tudo: pessoas conversando, jovens e idosos, religiosos e o clima era agradável. Essa era a diversão que uma família humilde poderia ter. Ir à cidade era muito raro e caro, não valia a pena.


			Esse passeio maior e mais longo ficava para quando a família ia de carroça levar parte da colheita que sobrava para vender ou trocar nos comércios maiores. Feijão, milho, algumas frutas e abóboras eram levadas na carroça e vinham com açúcar, sal, arroz, querosene, fósforos e algum perfume e talco para o ano todo. Assim acontecia o comércio naquele tempo e todos levavam uma vida simples, mas em harmonia com a natureza e com tudo os rodeava.


			Logo após o jantar, Josias tomou o suco e degustou a abóbora caramelada (que por sinal estava muito saborosa). Era a estreia de Maria Elisa na cozinha preparando os pratos da refeição e que foram aprovados por todos na casa.


			Respeitosamente com os pais, Josias lentamente levantou e disse que sairia para apreciar a natureza como gostava de fazer. Deu um assovio e logo Major estava ao seu lado. Ficava embaixo da árvore olhando o que acontecia no chão, enquanto Josias avistava de cima as estrelas e tudo o que se passava no céu e no seu pensamento.


			Ao chegar no arvoredo, pegou duas tangerinas bem grandes, as mais vistosas à luz da lua cheia daquela noite, e subiu em uma laranjeira gigante (como ele mesmo chamava), pois era uma árvore muito alta, com galhos grossos e sem espinhos que ficava bem no centro do arvoredo, e que dava para subir praticamente até as pontas dos galhos. Então lá ficou Josias meditando ao som dos grilos e algumas pererecas que formavam aquela orquestra sinfônica, acompanhando algum esporádico latido do Major, que fazia seus solos.


			Mais ou menos após meia hora e duas tangerinas degustadas, Josias pensou em descer para apanhar mais uma. Quando fez menção de levantar-se do galho onde estava praticamente deitado, percebeu algo diferente no céu e que não parecia uma estrela. Era um brilho forte que oscilava. Por vezes parecia que se aproximava e se afastava, mudando subitamente de cor. O fato lhe chamou a atenção e resolveu ficar nas alturas para observar aquele fenômeno sem descer da árvore.


			Por algum tempo se perguntou sobre o que seria aquilo. Seu coração pulsava forte, pois na noite anterior já havia visto uma “estrela mudando de lugar” e ver novamente algo parecido não deveria ser apenas uma coincidência. Josias sempre havia sido muito curioso e sempre que olhava para o céu, pensava que havia algo sobre o qual desconhecia, mas que despertava uma sensação de que havia vindo das estrelas.


			Esse era um sentimento muito estranho para um jovem que nasceu na roça em uma família cristã que rezava todo dia. Às vezes ele se culpava por pensar estas coisas que poderiam ser do “capiroto”, contudo não tinha controle sobre os pensamentos que eram aguçados pela curiosidade e pela grandeza das noites estreladas.


			Mais alguns minutos e aquela luz no céu oscilava no brilho e mudava de cor, piscando azul, amarelo e verde. Por vezes parecia um lilás muito bonito, mas ao passarem os minutos, Josias já estava confuso e com o coração acelerado, se perguntando sobre o que estava acontecendo no céu, bem em cima da sua cabeça.


			As únicas testemunhas daquele momento ímpar eram Josias e seu fiel escudeiro Major, que nem latia naquele instante. Quando já fazia quase trinta minutos daquele espetáculo de luz brilhando no céu, sem sequer mudar de posição, parecendo uma estrela mesmo, algo muito estranho aconteceu.


			Josias gritou forte olhando para ela: “Quem é você? Tem alguém aí? Por que você não vem até aqui?”. Parecendo responder ao chamado, como um relâmpago muito forte, aquela luz emitiu um raio sobre Josias, deixando-o sem enxergar por alguns instantes. Segurou-se fortemente no galho em que estava e ficou ali até que conseguisse enxergar novamente. Isso durou quase uns dois minutos quando Josias começou a enxergar nitidamente. Olhou para o céu e viu que a estrela (ou o que quer que fosse) havia desaparecido.


			O mais estranho naquele momento foi o fato de Josias obter resposta para a sua pergunta. Desceu lentamente da árvore e chamou Major para ir para casa, pensativo no que havia acontecido. O que foi isso? Meu Deus, nunca vi nada parecido, a não ser o trovão em dia de temporal, se questionava o tempo todo.


			Lentamente ao lado do Major, olhava para o céu que estava lindo, mas nada de diferente. A luz oscilante havia desaparecido sem deixar rastros no céu, somente nos pensamentos de Josias, perturbando-o entre um passo e outro. Chegou em casa e seus pais já estavam deitados, exceto Maria Elisa. Ao entrar em casa, sua irmã o achou estranho e perguntou se havia acontecido alguma coisa, porém Josias nada falou. Apenas disse que estava com sono e que iria se deitar.


			Deixou suas botinas na varanda e calçou as pantufas que tinha ganhado da avó Martina, mãe de dona Elisa. Foi para seu quarto, levantou o lençol e apenas deixou as pantufas no chão e deitou-se com a roupa que vestia. Naquele momento, sentiu-se estranho como se estivesse tonto, daí deitou-se, mas rapidamente pensou em levantar para trocar de roupa e dormir.


			Isso não aconteceu. Josias caiu em um sono profundo instantaneamente! Parecia que havia trabalhado arduamente e estava muito cansado, entretanto nesse dia o serviço havia sido leve e Josias estava ainda com energia para mais umas horas acordado. 


			O mais incrível da vida simples de Josias ainda estaria por vir e ele nem poderia sonhar. Aliás, naquela comunidade ninguém poderia imaginar. Talvez no mundo inteiro isso fosse algo que seria muito difícil de falar, pois jamais alguém havia contado para o povoado uma façanha tão incrível e cheia de detalhes como o que ocorreu com o jovem Josias.
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